

 


Reflita sobre a escrita  de algumas palavras 
e complete as lacunas do texto usando G ou J. 


A Esfin e e o oráculo de Apolo - parte II 


      Em seguida foi a vez de Pedrinho que, 


ainda de pernas bambas, avançou. 


      ___ Qual é o homem que tem cabeça de boi, coração de 


carneiro e pés de porco? – perguntou o monstro. Pedrinho 


era mestre em adivinhações, de modo que, apesar de medo, deu a solução certa: 


       ___ O carniceiro! 


      A Esfin___e tornou a admirar-se da rapidez da resposta e deixou o menino passar. 


Era a vez do Visconde. O sabuguinho avançou, de maleta às costas, ___emendo. 


      ___  Qual é a coisa mais pesada do mundo? – perguntou a Esfin___e. 


      O Visconde deu um suspiro e  respondeu sem nem pensar. 


      ___ É o raio desta canastrinha da Senhora Marquesa de Rabicó. 


    A Esfin___e franziu a testa. Estava errada a resposta e portanto tinha de devorar o 


Visconde. Mas ao firmar a vista, achou-o tão exótico, tão insignificante, tão parecido 


com uma aranha de cartola, que não deu confiança. Aquilo não  era comida de 


Esfin___e. Seus olhos voltaram-se para o Helano, que dos quatro lhe pareceu a melhor 


presa. O pobre homem não podia despregar-se do chão. Suas pernas recusavam a 


obedecer-lhe. 


     ___ Qual é o animal que anda de quatro patas de manhã, de duas ao meio-dia, de 


três à tarde? – perguntou a Esfin___e. 


      O homem nem podia falar, quanto mais resolver enigmas. ___aguejou, sem 


conseguir soltar nem meia palavra. 


      ___ Temos de ajudá-lo – disse Emília. Ele é bobo. O enigma da Esfin___e poderá 


enigmar para as ___entes daqui, mas para nós é velharia coroca. Vá por trás deles, 


Visconde, e dê a resposta, que é… 
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